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• De acordo com o comando a que cada um dos itens de 1 a 120 se refira, marque, na folha de respostas, para cada item: o campo
designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo designado com o código E, caso julgue o item ERRADO.
A ausência de marcação ou a marcação de ambos os campos não serão apenadas, ou seja, não receberão pontuação negativa. Para
as devidas marcações, use a folha de respostas, único documento válido para a correção das suas provas.

• Nos itens que avaliam Noções de Informática, a menos que seja explicitamente informado o contrário, considere que todos os
programas mencionados estão em configuração-padrão, em português, que o mouse está configurado para pessoas destras e que
expressões como clicar, clique simples e clique duplo referem-se a cliques com o botão esquerdo do mouse. Considere também
que não há restrições de proteção, de funcionamento e de uso em relação aos programas, arquivos, diretórios e equipamentos
mencionados.

CONHECIMENTOS BÁSICOS
As capitais brasileiras perdem quase metade (45%)1

da água retirada dos mananciais em vazamentos de redes de
abastecimento, fraudes e falhas de medição. Os 6,14 milhões
de litros desperdiçados diariamente nas grandes cidades do4

país seriam suficientes para atender a 38 milhões de
consumidores.

Os dados sobre as coberturas e desperdícios nas7

redes públicas de abastecimento de água e de saneamento
estão reunidos em um estudo elaborado pelo Instituto
Socioambiental (ISA). O estudo, inédito pela abrangência,10

ressalta a necessidade urgente de adoção de medidas para
expandir as regiões de preservação ambiental e as redes de
saneamento básico, assim como para conter a invasão de13

áreas de mananciais e recuperar aquelas que já foram
degradadas em função da falta de planejamento urbano
eficaz — o que acontece na maior parte das grandes cidades.16

O estudo recomenda, ainda, a intensificação dos esforços de
educação ambiental, para que a população compreenda que
também é responsável pela conservação da água.19

O Estado de S.Paulo, 23/11/2007 (com adaptações).

Em relação às idéias e às estruturas lingüísticas do texto acima,
julgue os itens a seguir.
� A vírgula logo após “abastecimento” (R.3) é empregada para

isolar expressão apositiva.
� A expressão “seriam suficientes” (R.5) está no plural para

concordar com “Os 6,14 milhões de litros” (R.3-4).
� Subentende-se, logo após “como” (R.13), o segmento

“a necessidade urgente de adoção de medidas”.
� Depreende-se das informações do texto que a falta de

planejamento urbano eficaz tem como conseqüência a
degradação de áreas de mananciais.

� O termo “para que” (R.18) pode, sem prejuízo para a
informação original do texto, ser substituído por qualquer
um dos seguintes: afim de que, de modo que, de forma que,
contanto que.

Um longo período de bonança econômica e de farta1

liquidez internacional, melhoria nos indicadores de emprego,
perspectivas de crescimento menos medíocre do que
nos anos anteriores e uma redução consistente na4

desigualdade social devido a uma política mais universalista
e sistemática de transferência de renda não devem obscurecer
um fato que é uma miséria em si: o país é tão desigual,7

amargou tantos anos de estagnação econômica, concentrou
tanta renda que qualquer melhora, com essa base de
comparação, é relativa. Uma evolução consistente na10

redução da desigualdade depende de uma visão mais global,
que contemple as chamadas “portas de saída” dos programas
sociais, o desenvolvimento inclusivo e uma visão igualitária13

que também seja federativa.
Valor Econômico, 23/11/2007.

Julgue os itens que se seguem, relativos às idéias e às estruturas
lingüísticas do texto acima.

� Na linha 3, a eliminação de “do” após a palavra “medíocre”
prejudica a correção gramatical do período.

� A forma verbal “devem” (R.6) está no plural para concordar
com o sujeito composto.

	 A expressão “amargou” (R.8) está sendo empregada no
mesmo sentido que tem na frase: O refresco depois de algum
tempo amargou.


 O emprego da vírgula logo após “global” (R.11) justifica-se
por isolar oração subordinada adjetiva explicativa.

�� A expressão “desenvolvimento inclusivo” (R.13) equivale a
desenvolvimento interno.
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Há hoje poucas dúvidas de que, na ausência de1

ações incisivas e permanentes, o planeta se tornará cada vez
mais hostil à vida humana. A Conferência do Clima, da
Organização das Nações Unidas (ONU), a ser realizada em4

Bali, em dezembro, está cercada pela urgência e pela
necessidade e ameaçada pela politicagem e estreiteza de
interesses econômicos. Movem-se em direções opostas7

os diagnósticos severos lançados pelo Painel
Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC), que
coloca as transformações ambientais no limiar da10

irreversibilidade, e a conduta dos principais países
poluidores do mundo, na maior parte dos casos, negligente
e desinteressada.13

Diante da gravidade das ameaças, as metas do
Protocolo de Kyoto se tornaram tímidas. O balanço feito
pelo secretário-executivo da Convenção do Clima, da ONU,16

Yvo de Boer, indica que o objetivo de reduzir em 5,2% as
emissões de gases nocivos à atmosfera, com base em 1990,
será atingido em 2012.19

Idem, ibidem.

Acerca das idéias e das estruturas lingüísticas do texto acima,
julgue os itens seguintes.

�� Na linha 3, o sinal indicativo de crase em “à vida humana”
justifica-se pela regência de “hostil”, que exige preposição,
e pela presença de artigo definido feminino.

�� Depreende-se das informações do texto que os principais
países poluidores do mundo são aqueles a que são atribuídas
as ameaças de politicagem e de estreiteza de interesses
econômicos para a Conferência do Clima, em Bali.

�� Os termos “cercada” (R.5) e “ameaçada” (R.6) estão no
feminino singular porque concordam com “Conferência”
(R.3).

�� O segundo período do texto — “A Conferência (...)
interesses econômicos” — está adequado para textos de
correspondência oficial.

�� Em “se tornaram” (R.15), o “se” indica sujeito
indeterminado.

Obter sucesso no tratamento de doenças1

consideradas incuráveis parecia sonho sem possibilidade de
realização. Distrofia muscular, Alzheimer ou Parkinson são
doenças que condenam as pessoas a carregá-las vida afora.4

Há cerca de 10 anos, acendeu-se uma luz no horizonte.
Depois de décadas de pesquisa, cientistas anunciaram a
descoberta da célula-tronco embrionária humana — capaz de7

se transformar em qualquer tipo de tecido. A novidade
provocou reações. De um lado, juntaram-se fervorosos
entusiastas. Eles viram na conquista arma capaz de vencer10

males sem esperança de recuperação. De outro, apaixonados
opositores, que ergueram barreiras morais. Para eles, a vida
humana começa na fecundação. Não se pode, pois, destruir13

os embriões em favor da pesquisa. Mais: o avanço dos
estudos poderia levar à clonagem humana e à
comercialização de órgãos. 16

A descoberta de método de produzir célula-tronco
sem embrião reacende a esperança de se chegar com mais
rapidez à cura de enfermidades e à criação de órgãos19

sobressalentes. Duas equipes independentes de cientistas
(uma japonesa e outra norte-americana) conseguiram obter
células-tronco a partir de tecido comum. A regressão celular,22

que dispensa clonagem, deve superar resistências éticas e
religiosas.

Correio Braziliense, 22/11/2007.

Julgue os próximos itens, referentes às idéias e a aspectos
gramaticais do texto acima.
�� O sujeito de “parecia” (R.2) é “tratamento” (R.1).
�� Na linha 4, o termo “-las”, em “carregá-las”, retoma o

antecedente “doenças”.
�	 Subentende-se, imediatamente antes da expressão

“apaixonados opositores” (R.11-12), a forma verbal
“juntaram-se”.

�
 As ocorrências de “Eles” (R.10) e “eles” (R.12) têm o mesmo
referente.

�� Subentende-se das informações do texto que a regressão
celular, que parte de tecido comum para obter células-tronco,
vai enfrentar argumentos contrários de fundo ético e
religioso.
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Considerando a figura acima, que mostra a janela do Word
2003, com parte de um texto extraído do sítio
www.vitoria.es.gov.br, julgue os seguintes itens.
�� Para se obter o sublinhado do título, utiliza-se a

ferramenta .
�� O botão , na barra inferior da janela, permite iniciar

a correção ortográfica do texto.
�� O texto pode ser copiado, sem prejuízo de formatação,

para a célula A1 de uma planilha do Excel.

Com relação à segurança da informação e à figura acima, que
mostra uma janela do Windows Explorer, executado em um
computador cujo sistema operacional é o Windows XP,
julgue os itens a seguir.
�� A pasta  possui 3 subpastas.
�� O arquivo contido na pasta  é um arquivo do

Excel.
�� Para se fazer o backup da pasta  e de todo

o seu conteúdo, é suficiente clicar com o botão direito
do mouse sobre essa pasta e executar o programa
WinZIP.

�� Hijackers são programas ou scripts que seqüestram
navegadores de Internet, principalmente o Internet
Explorer.

Considerando os conceitos de Internet e a figura acima, que mostrauma janela do Outlook Express com uma página do Internet Explorer6, julgue os próximos itens.
�	 Ao se acessar a página no Internet Explorer 6.0, é possível

encaminhá-la usando-se o botão , conforme o exemplo dafigura.
�
 O campo  deve ser utilizado para encaminhar e-mail comanexo em segurança.
�� Para se enviar o e-mail da figura, é necessário estar conectado àInternet, usando-se Plug and play.
�� No Internet Explorer 6, é possível configurar recursos desegurança, como, por exemplo, sítios confiáveis.

Considerando a figura acima, julgue os itens subseqüentes, acerca doExcel 2003.
�� Considerando-se que o valor do IPVA é 10% do valor do ICMS,a fórmula para a execução desse cálculo é =10%*B10.
�� O valor disponível pode ser calculado usando-se a ferramenta

.
�� Para se formatar com estilo moeda a célula B10, é suficiente

selecionar essa célula e clicar a ferramenta . 
�� Pode-se alterar a cor da fonte das células mediante a utilização

da ferramenta .
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Texto para os itens de 36 a 45

Com um deságio de 35% sobre o preço-teto de
R$ 122,00 por megawatt/hora, o governo federal licitou a usina
hidrelétrica Santo Antonio, a primeira das duas usinas que
compõem o complexo hidrelétrico do rio Madeira, em Rondônia.
Santo Antonio é a terceira maior hidrelétrica prevista no
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), atrás de Jirau e
Belo Monte. “Esse leilão marca a retomada da participação de
grandes projetos hidrelétricos na expansão do setor elétrico, o
que reforça a vocação brasileira para a geração de energia limpa,
renovável e de menor custo para o consumidor brasileiro”, avalia
o ministro interino de Minas e Energia, Nelson Hubner.

Leilão do Madeira garante energia para o crescimento.
Em questão, Secretaria de Comunicação Social da
Presidência da República, n.º 579, 10/12/2007 (com adaptações).

Tomando o texto acima como referência inicial, julgue os itens
que se seguem, relativos ao tema da energia no Brasil e no
mundo.

�� Energia é um tema de interesse relativo dos Estados
nacionais ante a crescente diversificação de oferta no
mercado internacional.

�� A vulnerabilidade energética na parte meridional da América
do Sul vem se apresentando como elemento limitante do
crescimento econômico de países como a Argentina.

�	 Empresas internacionais como a Gasprom, da Rússia, têm
apresentado gerenciamento aberto, mas pouco estratégico,
das grandes reservas de gás daquele país.

�
 A água em movimento nos rios ou barrada por represas,
fonte de energia renovável em hidrelétricas, é cada vez mais
valorizada no mercado global.

�� A base nuclear da energia produzida no mundo amplia-se
cada vez mais ante o esgotamento iminente do petróleo.

Julgue os seguintes itens, relativos à relação entre energia, preço
e crescimento econômico no Brasil.
�� O deságio de 35% obtido pelo governo brasileiro no leilão

da hidrelétrica de Santo Antonio tende a ser benéfico ao
preço final da produção e distribuição da energia ao
consumidor.

�� A imagem de um país que trabalha com energia limpa e
renovável é um ganho político no mundo, reafirmada no
primeiro leilão realizado para aproveitamento hidroelétrico
do rio Madeira. 

�� Na área de geração de energia elétrica, o Brasil ainda
subestima as fontes não-fósseis como a hídrica, a eólica e a
biomassa.

�� A descoberta de novas fontes de gás no Brasil na plataforma
marítima brasileira causou regozijo à sociedade e ao
governo.

�� A manutenção do crescimento econômico brasileiro na
proporção dos países emergentes exige oferta segura e
proporcional de energia nos próximos anos.

A América do Sul, região na qual o Brasil se vincula ao meio
internacional por sua geografia e história, é objeto de grande
debate no país. A respeito desse tema, julgue os itens que se
seguem.
�� Dotada de países com baixa capacidade de interferir na

construção de normas internacionais, uma saída plausível
para a América do Sul participar das coisas do mundo é o
programa de integração regional.

�� O Brasil, país que possui fronteira com todos os países da
América do Sul, tem levado adiante, sem ressalvas internas,
o programa de integração.

�	 A Venezuela, já parte integrante do MERCOSUL, teve sua
adesão plenamente ratificada pelo Congresso Nacional do
Brasil.

�
 A Argentina, com nova presidente, a única mulher com tal
responsabilidade na América do Sul, já iniciou agenda de
cooperação importante com o Brasil.

�� A Venezuela, na qual proposta de reforma constitucional foi
rejeitada em referendo pela população, é país estratégico
para a integração energética na América do Sul.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
A Idade Média é o longo período da história ocidental

que se estendeu do século V ao XV. Os humanistas dos séculos
XV e XVI chamavam-na de Idade das Trevas. Afirmavam que
durante esse período ocorrera na Europa um retrocesso artístico,
intelectual, filosófico e institucional, com a destruição dos valores
da cultura greco-romana. Atualmente, entretanto, os historiadores
reconhecem sua importância para o mundo contemporâneo.
Afinal, por mais de mil anos, valores das sociedades antigas se
mesclaram aos dos povos germânicos, dando origem às bases de
uma sociedade que se expandiria, a partir do século XV, para
diversas partes do mundo.

Na Alta Idade Média, ao mesmo tempo em que a parte
ocidental do Império Romano se fragmentava e a economia se
ruralizava, o Império Romano do Oriente — ou Império
Bizantino — atingia o apogeu. Enquanto isso, na Península
Arábica, surgia o Islão, um Estado teocrático que em pouco
tempo se expandiria por partes da Ásia, África e Europa. A força
da nova sociedade tinha origem em Alá e nas pregações de
Maomé — principais elos de união dos povos que vagavam nos
desertos da Arábia. Devido à expansão, os árabes mantiveram
intenso intercâmbio com o mundo europeu, influenciando de
forma decisiva a cultura ocidental.

José Jobson de A. Arruda e Nelson Piletti. Toda a história. São
Paulo: Ática, 2001, p. 98 (com adaptações).

Tendo o texto acima como referência inicial e considerando
aspectos marcantes da história mundial, da Antiguidade aos
Tempos Modernos, julgue os itens seguintes.
�� O Ocidente europeu medieval teve no feudalismo sua forma

básica de organização social, fruto da convergência de
influências romanas e germânicas, além do impacto de ondas
invasoras que espalharam o medo e a insegurança na região.

�� No sistema feudal, a terra era o bem econômico fundamental
e seu proprietário, um nobre, detinha força política e
ascendência social. 

�� A idéia de que a Idade Média foi uma era de atraso e
ignorância atravessou o tempo e chegou intacta aos dias
atuais.

�� Na Europa medieval, era incontestável a posição de
supremacia da Igreja Católica, fator determinante para a
existência de uma cultura fortemente baseada no
teocentrismo.

�� Sob o ponto de vista econômico, o feudalismo assentava-se
na agricultura de mercado e na larga utilização da moeda nas
intensas trocas comerciais.

�� O declínio de Roma contrastou com o poderio de
Constantinopla, que se transformou em grande centro
comercial, político e cultural.

�� O monoteísmo islâmico, centrado na crença em Alá, foi
fundamental para a unidade política dos povos árabes.

�	 Diferentemente do que ocorre na atualidade, o Estado árabe
era laico em suas origens.

�
 A expansão árabe chegou à Europa, tendo dominado quase
todo o continente por vários séculos.

�� Na Europa, os árabes foram decisivos para a preservação e
a difusão da cultura clássica (greco-romana).

�� O ideal de guerra santa impulsionou a expansão islâmica a
partir da qual foi possível a montagem de um império de
grande extensão.

�� Ao citar a expansão iniciada no século XV, o texto reporta-
se a um cenário histórico de grandes transformações na
Europa que deram início à denominada Idade Moderna.

�� Para garantir a sobrevida do sistema feudal na Baixa Idade
Média européia, a nascente burguesia tentou em vão impedir
o renascimento do comércio e da vida urbana.

�� Nascido na Itália e disseminado pela Europa Ocidental, o
Renascimento foi um amplo movimento de renovação
cultural.

�� Em termos políticos, a prolongada crise do feudalismo foi
acompanhada, na Idade Moderna, pelo surgimento dos
Estados nacionais e pelo crescente fortalecimento do poder
em mãos do rei. 

�� A revolução comercial ocorrida na Idade Moderna
consolidou o Mediterrâneo como eixo principal da
economia.

�� Dá-se o nome de socialismo utópico à política econômica
praticada pelos países europeus na Idade Moderna.

�	 A Península Ibérica foi pioneira no processo de expansão
comercial e marítima européia que, entre outras conquistas,
descobriu e colonizou o Novo Mundo (América).

Para efetivar a exploração e o domínio de suas colônias,
os Estados europeus consolidaram, entre os séculos XVI e XVIII,
um conjunto de medidas e práticas que ajustaram as relações
entre colônia e metrópole, o denominado sistema colonial.
Constituiu-se primeiramente o pacto colonial, assentado no
monopólio (exclusivo colonial). Na colônia, a produção era em
larga escala e especializada, em grandes propriedades e optando-
se pela escravidão africana. Nessas unidades de produção,
organizava-se de maneira complementar a cultura de gêneros para
o consumo interno. No caso brasileiro, essa estrutura produtiva
adentrou o século XIX, não sendo superada com a independência
em 1822.

Roberto Catelli Junior. História: texto e contexto.
São Paulo: Scipione, 2007, p. 161 (com adaptações).

Tendo o texto acima como ponto de partida e considerando o
processo de colonização e de independência do Brasil, julgue os
itens subseqüentes.
�
 De maneira geral, as colônias americanas subordinavam sua

produção às demandas do mercado externo.
�� No Brasil, a cana-de-açúcar foi essencial para a fixação do

modelo que prevaleceu na organização da colônia.
�� Latifúndio, monocultura e escravidão formaram a base sobre

a qual se assentou a colonização do Brasil.
�� Embora bem mais lucrativa, a escravidão indígena foi

substituída pela africana por imposição religiosa.
�� Casa grande e senzala simbolizam a desigualdade e os

contrastes que marcaram os mecanismos de exploração
colonial vigentes no Brasil.
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�� No século XVIII, a mineração estimulou a ocupação do
interior da colônia e iniciou a transferência do eixo
econômico colonial do Nordeste para o Centro-Sul.

�� A Inconfidência Mineira foi um movimento essencialmente
popular, nacionalista e sem vínculo com demandas ou
interesses econômicos.

�� Política e economicamente, a independência promoveu a
radical ruptura do Brasil com o seu passado colonial.

Muitos o chamam de “o longo século XIX”. Durante
mais de cem anos, vários acontecimentos políticos, econômicos
e sociais, na sociedade ocidental, foram influenciados pelo evento
que lhes deu início: a Revolução Francesa de 1789. O século XIX
viu a consolidação da burguesia, da industrialização e de um de
seus principais efeitos: a expansão imperialista e o conflito entre
as nações, que desembocaria na I Guerra Mundial.

Cláudio Vicentino e Gianpaolo Dorigo. História para o ensino
médio. São Paulo: Scipione, 2006, p. 245 (com adaptações).

A partir do texto acima e considerando o processo histórico de
formação e de consolidação do mundo contemporâneo, julgue os
itens que se seguem.
�� Ao se insurgir contra o Antigo Regime, a Revolução

Francesa simbolizou o nascimento da contemporaneidade.
�	 O Iluminismo sustentava filosoficamente o ideário e as

práticas absolutistas.
�
 A Revolução Industrial consolidou o capitalismo como

sistema econômico dominante no mundo contemporâneo.
	� Com a expansão capitalista industrial, o trabalho assalariado

suplantou as demais relações sociais de produção.
	� A corrida imperialista se deu de maneira consensual e

pacífica devido à convergência de interesses das grandes
potências.

	� Muito pouco européia, a I Guerra foi efetivamente um
conflito de dimensão mundial.

	� Inexiste relação entre o avanço da industrialização capitalista
e o processo de independência das colônias americanas.

	� No Brasil do século XIX, o café transformou-se no
sustentáculo da economia.

	� O Império brasileiro foi exceção em meio a uma América
republicana.

	� O socialismo marxista surgiu em meio à afirmação do
capitalismo no século XIX.

	� A Revolução Russa de 1917 foi a primeira tentativa —
frustrada desde o início — de se colocar em prática as idéias
socialistas.

		 Não é possível estabelecer relações históricas entre as duas
guerras mundiais do século XX.

A ordem européia do Congresso de Viena entrou em
crise já com a unificação alemã de 1871, mas desmoronou,
definitivamente, no processo turbulento das duas guerras
mundiais do século XX. A tentativa nazista de realizar o “império
universal” marcou o colapso final do equilíbrio pluripolar
europeu, que seria substituído, depois da Segunda Guerra
Mundial, pelo sistema bipolar da Guerra Fria. Esta funcionou
como moldura para o processo de descolonização afro-asiática.

Demétrio Magnoli. O mundo contemporâneo.
São Paulo: Atual, 2004, p. 77 e 118 (com adaptações).

Tendo o texto acima como referência inicial e considerando fatos
e circunstâncias próprios da história contemporânea, julgue os
itens seguintes.
	
 O Congresso de Viena correspondeu à montagem do novo

mapa político europeu após a derrota de Napoleão Bonaparte
e do expansionismo francês.


� Ao se unificar, a Alemanha surgiu como um modesto Estado
nacional que não tinha pretensões expansionistas.


� O nazismo hitlerista acreditava na possibilidade da paz
advinda do fim de toda e qualquer pretensão imperialista.


� A Segunda Guerra sacramentou o poder mundial europeu.

� Sob o Estado Novo de Vargas, o Brasil recusou-se a

participar da Segunda Guerra Mundial.

� A Guerra Fria marcou a bipolaridade mundial americano-

soviética.

� As independências das antigas colônias africanas e asiáticas

vinculam-se, em larga medida, às condições históricas do
pós-Segunda Guerra Mundial.


� O surgimento da Organização das Nações Unidas (ONU),
logo após o fim da Segunda Guerra, apontou, pelo menos em
tese, para o esforço de cooperação internacional que pudesse
assegurar a paz entre os povos.


� A OTAN e o Pacto de Varsóvia expressam, sob o ponto de
vista militar, o clima de confronto da Guerra Fria.


	 A Guerra Fria chegou ao fim com o colapso do império
norte-americano.



 O Oriente Médio é marcado por um quadro de permanente
tensão que se arrasta no tempo, independentemente do fim
da Guerra Fria.

��� A drástica redução da importância econômica do petróleo,
indiscutível na atualidade, retirou o caráter estratégico do
Oriente Médio na geopolítica mundial.

��� A globalização eliminou os problemas e os conflitos
relacionados à questão nacional e ao nacionalismo.

��� Na história do tempo presente, o tema do meio ambiente
ganha visibilidade e importância na agenda política mundial.
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A democracia brasileira completou mais de duas
décadas. Significativo o fato de este período ter sido
acompanhado por crises econômicas, hiperinflação, incremento
no endividamento externo, descontrole sobre a violência social,
escândalos políticos e impeachment presidencial. Em 1985, um
governo civil — baseado na coalizão entre moderados da
oposição e dissidentes do regime — interrompeu 21 anos de
autoritarismo militar. Três anos mais tarde, a Assembléia
Nacional Constituinte aprovou nova Constituição, marcada pela
extensão de direitos civis e sociais e pelo pluralismo político.

André Marenco dos Santos. No futuro do pretérito: as profecias não cumpridas para a
democracia brasileira. In Fernando Schüler e Gunter Axt (orgs.). Brasil contemporâneo:
crônicas de um país incógnito. Porto Alegre: Artes e Ofícios, 2006, p. 29 (com adaptações).

Tendo o texto acima como ponto de partida com relação aos
aspectos nele evocados, julgue os próximos itens.
��� Da queda do Estado Novo de Vargas aos dias atuais, a

democracia brasileira não sofreu abalos ou interrupção.
��� Prevalece no Brasil atual a estrutura político-partidária que,

desde o Império, concentra-se em duas agremiações, o que
impede a multiplicidade de correntes políticas.

��� O texto parece concordar com Ulysses Guimarães quando
este denominou a Carta de 1988 de Constituição Cidadã.

��� O texto sugere que a eleição de Tancredo Neves foi um ato
revolucionário, avesso a qualquer forma de conciliação.

��� O regime militar foi monolítico, sem diferenças entre seus
governos e sem atritos internos.

��	 Fernando Collor foi o presidente da República afastado do
cargo em meio a processo de impeachment.

��
 Durante o período democrático entre 1946 e 1964, um
presidente da República suicidou-se (Vargas) e outro
renunciou ao cargo (Jânio Quadros).

��� A presidencialista República brasileira desconheceu o
parlamentarismo.

��� Desenvolvimentismo, Plano de Metas e construção de
Brasília são aspectos marcantes da Era JK.

��� Vice de Jânio, João Goulart cumpriu até o fim seu mandato,
apesar de imobilizado pela ação vigorosa da oposição.

��� O regime militar inaugurado em 1964 levou o Brasil a
estreitar parceria política e ideológica com a União das
Repúblicas Socialistas Soviéticas.

��� Enquanto perdurou o regime militar, o Congresso Nacional
esteve fechado.

��� O êxito do Plano Cruzado na luta contra a inflação garantiu
a reeleição do presidente José Sarney.

��� Vice de Collor, Itamar Franco completou o mandato do
titular afastado e lançou o Plano Real.

��� A redução da desigualdade social, na última década,
praticamente eliminou o cenário de elevada violência que
tomara conta do país.

��	 Em meio aos escândalos políticos das últimas décadas, as
comissões parlamentares de inquérito (CPIs) ganharam
significativa notoriedade.

��
 Apesar dos avanços obtidos pelo país, ainda hoje é negado
ao analfabeto brasileiro o direito de votar.

��� Diferentemente do passado, no Brasil de hoje a educação se
massificou, mas persistem graves problemas quanto à
qualidade do sistema educacional.




